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WP.NCBSLAV : — Estás vendo, Zé ? Neste terreiro malfadado sempre ha rinhas, haja ou não haja milho...
ZH' POVO : — Mas especialmente quando nào ha milho. E' o caso de agora, por exemplo. E o que é peor é que em-

quanto os gal'os brigam, as gallinhas náo põem...
WF.SCESl.AU : — De modo que...
ZW POVO : — Nem ao. menos pelo írigir dos ovos podemos esperar...
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